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As Piega TP5 evidenciam-se claramente pela construção
das suas caixas, totalmente em alumínio. Esta opção da
marca tem como claro objectivo conseguir uma estrutura
neutra à influência das vibrações provocadas pelos altifa-
lantes. Mas não é só pelo material que estas unidades se
destacam, já que a qualidade de construção e o desenho
das caixas são exemplares. A elegância é um dos aspectos
a que não podemos ficar indiferentes, tendo a marca
apostado numa peça bastante alta mas muito fina, que
pouco mais larga é que os pequenos altifalantes de 13 cm
de diâmetro que utiliza. A forma da caixa é trapezoidal,
com a face frontal maior que a traseira e com todos os
cantos arredondados. Esta forma ajuda a que não se
criem ondas estacionárias dentro da estrutura, que cau-
sam desvios no som.

A beleza destas colunas está ligada não só ao material e
às suas formas, mas também ao excelente acabamento
que todas as peças apresentam. O alumínio tem um aca-
bamento escovado que lhe dá um toque muito agradável
e um efeito visual verdadeiramente atraente.

Sendo bastante estreitas, estas colunas assentam numa
base que, também ela, tem uma construção muito parti-
cular. Esta é feita no mesmo material que a coluna em si,
alumínio, e o contacto com o solo faz-se através de pés de
borracha. Não existe qualquer possibilidade de se utiliza-
rem spikes ou outro tipo de pés de suporte. O desacopla-
mento das colunas é, assim, limitado àquele que a marca
nos permite com as bases existentes, o que poderá ter
muito a ver com o tipo de altifalantes utilizados, em espe-
cial o tweeter.

TESTE Marcos Leal

Piega TP5



Menos positivo é o tipo de grelhas
fornecidas para proteger os altifalan-
tes. Estas são de uma qualidade que
fica um pouco aquém da mostrada
pelas colunas. O maior problema
prende-se com o tipo de fixação,
feito através das ranhuras verticais
que existem nas colunas, às quais se
prendem umas patilhas de metal das
grelhas. Se não formos cuidadosos o
suficiente, podemos riscar o alumínio
das colunas com estas patilhas. No

AUDIO&CINEMA EM CASA 23

capítulo sonoro fazem o que se espe-
ra normalmente de uma grelha, se
bem que pelo tipo de construção que
têm, em metal com um forro de teci-
do por dentro, poderiam restringir
ainda mais o som.

Som recuado
Se as caixas utilizadas não são muito
convencionais, o mesmo se pode
dizer do tipo de altifalantes utiliza-
dos, em especial no que aos tweeters
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diz respeito. Aqui a Piega utiliza uni-
dades de fita, LDR Ribbon, desenvol-
vidas e produzidas pela marca. Estas
consistem numa fina película, que é
excitada magneticamente num movi-
mento linear, cuja menor massa
garante movimentos mais rápidos e

informação, mas sem nos «mandar
tudo à cara». Não é um tipo de sono-
ridade para quem gosta de ouvir todos
os detalhes realçados, como num
estúdio, mas antes para aqueles que
estão mais habituados ao som de um
concerto. A música soa a música como
um todo, onde se inclui muito ar.

A linha de graves é bastante redonda,
bem mais cheia do que se poderia
esperar de umas colunas de aspecto
tão esguio. Além de relativamente
extensos, estes pequenos altifalantes
conseguem médio/graves com exce-
lente articulação, devido a serem rápi-
dos nos movimentos que executam.

A Piega demonstra com estas elegan-
tes e estilizadas colunas que é possí-
vel ter-se um som grandioso sem que
se ocupe muito espaço com as colu-
nas em si. As TP5 destacam-se por
uma sonoridade recuada, mas que
nos põe perante um palco amplo e
muito informativo, uma característica
típica do tipo de tweeters utilizados.
A qualidade de construção é irre-
preensível e muito vistosa com o
material utilizado.

TESTE Piega TP5

Preço: 2.722,50 e

Representante: Luz & Som

Tel.: 22 938 55 60

Especificações

Tipo 2 ½ vias

Potência recomendada 20 a 200 Watt

Sensibilidade 91 dB/W/m

Impedância 4 Ohm

Frequência de resposta 35Hz a 50 kHz

Altifalantes 1 x tweeter LDR / 2x woofer de 13 mm

Fichas 1 par WBT

Dimensões 1110 x 190 x 210 mm

Peso 21,5 kg

ágeis. No que respeita aos médios-
graves a marca utiliza nestas colunas
duas unidades de 13 cm, que utilizam
a tecnologia MDS (Maximum
Displacement Suspension), que
garante que estes pequenos altifalan-
tes consigam movimentar uma boa
quantidade de ar, de forma a garanti-
rem uns graves mais extensos. A aju-
dar o trabalho desta unidade está o
tipo de caixa utilizada, bass-reflex
com um pórtico colocado na face
frontal. Esta localização acaba por
facilitar bastante a colocação das
colunas na sala, já que podem ficar
bastante perto da parede traseira, É,
aliás, este o posicionamento com que
melhor funcionam – 30 cm é sufi-
ciente para que o grave tenha corpo,
sem se perder em ressonâncias inde-
sejadas. Foi, aliás, esta a distância a
que deixámos as nossas TP5 da pare-
de traseira na nossa sala de audições.
Assumiram também uma ligeira incli-
nação para dentro, de forma a cria-
rem uma imagem mais coerente.

O som que se consegue com estas
colunas é muito característico e essa
sonoridade é fortemente marcada
pelo tipo de tweeter que estas colu-
nas utilizam. Numa primeira análise
menos preocupada, o que primeiro
sobressai é o som bastante recuado e
muito arejado. Tudo parece etéreo,
pronto a esvoaçar pela sala, um tipo
de som que nos leva a embrenhar na
música numa atitude contemplativa.
É um som solto, muito descontraído e
que nos predispõe a passar umas
horas a ouvir música.

Os agudos tendem para o macio, mas
muito presentes e sem qualquer falta
de brilho. Têm uma grande extensão,
mas sem qualquer tendência para se
tornarem estridentes. A transparência
garantida por estas unidades traz sem
dificuldade uma boa quantidade de




